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Declara de Utilidade Pública a entidade

que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do

artigo 10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art.1º Fica declarada de Utilidade Pública a Associação Comunidade

..., Rural de Pontezinha - CORPO - com sede na Fazenda Pontezinha Município de Santo

Antônio do Descoberto - GO e inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ)

sob o nº 25.053.463/0001-42.

Art.2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES,em de de 2014

o Estadual

Gabinete 10- Alameda dos Buritis. 231 ..!"setor Oeste. Goiânia-GO - 74,115-900
Fone: (62)3221.3312/3352. email: valcenorbraz@assembreia.go.gov.br.

www.assembleia.go.gov.br
Av. Central. Qd 10. LI 17. Sala 101. SI. Aeroporto. Luziânia - Goiás
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JUSTIFICATIVA

o presente Projeto de Lei justifica-se pelo fato de que a entidade beneficiada
preenche todos os requisitos insculpidos na Lei nº 7.371, de 20 de agosto de 1971 e,

principalmente, ante a relevância dos trabalhos que tal entidade presta ao Município

de Santo Antônio do Descoberto-GO.

A Associação Comunidade Rural de Pontezinha, tem por finalidade apoiar e

desenvolver ações para a defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida do ser

humano, através do desenvolvimento econômico, social e coletivo das famílias

associadas.

Posto isto, reforço que tal matéria merece dos nobres Pares com assento nesta
Casa Legislativa aprovação unânime.

SALA DAS SESSÕES, em de de 2014.

Gabinete 10 - ~Iámed~os Buritis, 231 Setor Oeste, Goiânia-GO - 74.115-900

Fone: (62)3221.3312/3352, email\Y.al~Orbraz@assembreia.go.9ov.br. www.assembleia.go.gov.br
Av. Central, Qd 10, LI 17, Sala101, \1. Aeroporto, Luziânia - Goiás

http://www.assembleia.go.gov.br
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão

~''t'~

"-Receita Federal

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NOME EMPRESARIAL

COMUNIDADE RURAL DE PONTEZINHA

I~o
I COMPLEMENTO

MUNiCíPIO
SANTO ANTONIO DO DESCOBERTO

COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO DATADEABERTURA

CADASTRAL 26/05/1989

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA NATUREZA JURíDICA

399-9 - ASSOCIACAO PRIVADA

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS

94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

TiTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CORPO

NÚMERO DE INSCRiÇÃO

25.053.463/0001-42
MATRIZ

I
LOGRADOURO

LOC FAZENDA PONTEZINHA

I CEP I I BAIRRO/DISTRITO
72.900-000 ZONA RURAL------------

I SITUAÇÃO CADASTRAL

. ATIVA

I MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

I SITUAÇÃO ESPECIAL

********

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

29/09/2006

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nO1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 02/08/2012 às 12:37:42 (data e hora de Brasília).
[ Voltar I

Páaina: 1/1

@ Copyright Receita Federal do Brasil - 02/08/2012

http://www.receita.fazenda.gov.br/preparar Impressao/ImprimePagina.asp 2/8/2012

http://www.receita.fazenda.gov.br/preparar


COMUNIDADE RURAL DE PONTEZINHA - CORPO

DECLARAÇÃO

Declaro para os fins que se fizerem necessários que a Associação Comunidade
Rural de Pontezinha - CORPO, Entidade situada na Fazenda Pontezinha no Município
de Santo Antônio do descoberto - GO., não tem fins lucrativos e trabalha
exclusivamente para o desenvolvimento econômico, social e coletivo das famílias
associadas.

Por ser verdade firmo a presente

Santo Antônio do Descoberto, 29 de Outubro de 2013

/ I "...'I!. " '
t//V?~ j2DzLu? ~ ~C1( 6- a>--
Virgílio Pereira Braga

Preside'lte da CORPO



COMARCA DE SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO - GO

3a PROMOTORIA DE JUSTiÇA
Min,istério Público
do Estado de Goiás

DECLARAÇÃO

A 38 Promotoria de Justiça de Santo Antônio do Descoberto/GO, por
seu representante infra-assinado, recebeu solicitação da COMUNIDADE RURAL
DE PONTEZINHA - CORPO, para que fosse declarada a sua existência e
funcionamento.

Após diligência realizada pelo senhor Oficial de Promotoria, foi
constatada a veracidade da existência e funcionamento da entidade.

Assim, DECLARO para os devidos fins que a Comunidade Rural de
Pontezinha - CORPO, existe e encontra-se funcionando no endereço:
Comunidade Pontezinha - BR-060, Km 09, esquerda, Zona Rual, Santo Antônio
do Descoberto/GO.

Nada mais a declarar.

Gabinete da 38 Promotoria de Justiça da Comarca de Santo Antônio

do Descoberto, aos 17 de fevereiro de 2014.

Av. Goiás, Quadra 81-A, Lote 01, Centro, SAD-GO. CEP 72900-000. Fone: (61) 3626-3476/5793
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Prefeitura Municipal de
Santo Antônio do Descoberto-GO

Lei Municipal n.932 de 30 de setembro de 2013

"DECLARA UTILIDADE PÚBLICA A
ENTIDADE QUE ESPECIFICA E DÁ

,',OUTRAS PROVIDECIAS".
,j:-.: " ~:.~::,,:'.: ~•.•

ITAMAR LEMES DO :,PRADO, Prefeito Municipal de Santo

Antônio do Descoberto-GO,' faz, s~ber que 9 Câmara Municipal aprovou e ele

sanciona a seguinte Lei:,. , '

Art. 1° - Fica dedaFa'da-.deUtilidade Pública a COMUNIDADE RURAL
DE PONTEZINHA - CORPO de Santo Antônio do Descoberto Estado de Goiás,
Entidade de Sociedade Civil, . sem fins lucrativos, inscrita no CNP]
25.053.463/0001-42, sediada nâ.:Fazenda Pontezinha, S/N, Zona Rural, Santo
Antônio do Descoberto - GO.

Art. 20 - Esta Lei entrará 'em vigor na data de sua publicação,
\". -~ ;~';

revogando as disposições em contr~tio.

. Gabinete do' Prefeito .Municipal de Santo Antônio' do
Descoberto, Estado de Goíâs,a~$30desetembro de 2013.

. <:....~._-~'::> . .
Itamar lemes do Prado

,PrefeitôMiinicipal

, .;' '.' o", ~

...................................................................................................................................
Quadra 33, Lote 24 - Centro, -Santo Antônio do Descobérto-GO. CE.P.: 72.900-000-Fone: (61) 3626- 1289
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. 19V '~-cl':i;q:~'.~.'ATA DA A~.~ifJM:t3tIiJ..~.'A GmRAt DE FUN'DAQKO. DA
;~.OJ. ~~:~:~;;.~,~r-.';(S~.....AOMUNtDAD1)j RUUL D.lJ.J l70N~jJZJ.NHA - º g R F o
(ÇP',•••i'- pt,l,\1) \'p ". rP'" 'I~t5~~',:'/:':'?J;1tr' .' 'i .X{/: . .:i

~~ :::;:' '~/ Aos'\tr:ês di~sdo mês\de dezembro do a.no de 1988, em SlUi

...... séde provj.sória'\i~~:3cola.~/1.1ultigradua.da da. Fazenda !Poritezinha, 11O m.unj.
ciplode Santo Antonio do Descobert.o, Estado deeOiás, reuntran-;3e
em Assemblé:La' Geral, préviament,e coi"lVocada pela.Gomiss~io Organizaô.,Q
ra para as 16:00 hóras, como propósito de func3arem, como de i'D.to

~ '. '.' ". RI"IMfThT''FF\A F\lil 'F.lHfllAT 'F\lll BO' 'IlTT'Ii1"'I'Kf'fr.~funcl:3.ram, os SOClOS funél.ad:6res da yy \'!*l"!'YA"'~f!I f~\'!fffi,*" :bI.:Olf' A'I_.,l!.j~..LUJ'l< ... _

" {) R 13O, sociedade civil, de d:ireit~o privado, de caráter associa-
tivo assistêncial, educacional, ctlltural e desportivo, se~ f:i..ns 11..1-

. crativos,'POlitico-pa.rt;id~trj ..o e religioso, e com prazo de duração I

l.ndeterminad.o. ''Iniciando os trabalhos o Presidente da AssemblEha s..Q

nhor Na1JffiPereira Braga, rêz ampla esplanação so'?re os objet:LvoD o
finalid8,des. da Sociecla,de, dando aos presentes conhecimEmto de 81.:1.8

propósito, que af:Lrmativamente é o de promover o d.esenvolvimento s.Q.
cio-econômico da comun1dade ruI'"ü denominada PO!ltezinhf:x e c:Lr.cunv'J.--
zinhancas., Dando proseguül0nto convidou o sBnlloli' Honato Gomos dos

,;). • I,

Santos, para secretariar os trabalhos, e. (~specüilmente assist.ir a
f'uu ('lf':l('.;:'(O (1.e 1'"'.1"r.:l, fi lo' ~O,..., ..• ri 'a-o "')"~C;)(:lt'J. 'Y'''. ando a cc)m r1 (.:U '" conl" '"'1' "l{'D J-.o '" a"....•. o.. .rô, • ,,::>,,'J, .d.•••"" •...;.I.c.Ç, , j:.l.'o .• , •..6J.' -. . "';; e, ..J.<.,,,: ll." .. l, ,.) -Ji,

soci,).tivos. CmÍlOS esclarecimentos, a mêsa. diretora apros(~ntou' o
projeto elo Esta tu.to Social, de J que se regerá. a 80 ciedade. Em conti-
rmidade o senhor Secretá.rio, p~ssou a leitura. do projeto do E,ota.tg
to Socia.l pa.ra. o conhecimento da AS$emblé:.i..a' ore. :reun:i.da. Após '-.7> 1e1
tura o senhor Presi.d.ent(:;) f'rari.queou a. palavra pa.ra. quem dela qLüse~
sse fazer uso. Segu:.i..da de comentários pelos prclsentes, e não send.o
apresentada.nenh:t;.1ma sugestãosobre o projeto do l!:statuto Soc:LaJ., us-

. sim a mêsa, .subemeteu o mesmo à votação por a.clamação, o qual :['0:L
aprovado por UNANIMIDADEem:sua integra, e entrou pronta.mente em v:i.
goro KI11 seguida ja na forma do Esta'cuto aprovado,' a mêsa apre5;entou
os nomes que' devem compor a. sua primeira Di.retoria e ConselhoF:i.scal
para? mandato c'l.obiGrüo 1988/1990, com inicio' nesta data, para a.
Diretoria Executiva: - Presidente Vicente Nune~ da Silv8.;Vice-Pre-
sidente Dercilio Pereira. Bra.ga; lº Secretário Àlmira Pereira Braga.;
2º Secretário Jovina Francisco dos Santos; lº Tesoureiro Misach da
Silva Hosa; 2º Tesoureiró Gertrudes da Costa Ilosa;' para .o Conselho I

Fi'scal: - Virgil.io Pereira, Braga; Eliseu Pereira Braga; :E:urico' da
Costa Jlreire; Erriesto Pere.ira Braga e LuizaPereira Braga. Submet:i.-
dos a sua aprovação por aclamação,' foram os mesmos aprovados por
UNANII'1IDADE.Com a. aproi.7'ação o Pre,3idente eleito erhpossou-os nos
cargo;:), e ainda com elQ(lu~n.tes palavras, dir:Lgiu elogj.os a, Comtssau .
Organizadora, pela br:Uhahte iniciativa, meio este qLW há mui to era.
esperado. Agradeceu, também, aos presentes.: a sua indicação di::d~in -
guida, E.l" externou a sua graU.dão. pelo espiri to assocJ ..at:Lvo que <:Wé1,-

baJ.s ele demonstrarem, que unidos seguimos :coma Luz Div:i.na,. pCJ,ra a
união, prosperid.'3dee a paz de todos. C:omestas palavras sU3pendm.1

I ~ •.•

>/~\,t
:.,' ,-;.
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os trabalhos para a~6nclusf:1.O da presente AllA. fJoncluida a lavratura. \./

foi a mesma lida e subme.b....da â: -aprovação pEila ,A~semb1éia, quo apro-
::'":;' .,;;" 'I _, .:,.r ~'. ..;1 '- _ I

VOl1 por' unânimidade .• ~J~d~'ma,H:J .havendo a tratar, a mêsa ele acordo
'. "M.' • I

com o Estatuto, encr:arrou os trabalhos as 19 :00 I:0ras. }'!::u llena to Go-
, ,-. t (' .•.'. à 1 .' t Arní~ . ...rnes 0.08 ,:Jan'Jos IJecreL.a.r~, avre~ a presene "J.'::'\., que VCl.J. por as::nnQ

~ Ida, con.jun tamente com a Diretoria el(,':litaabai~9, e com as a.ssinatura
d.os sóClos fundadores f.i.rmadas no livro d.e pres,ença d(~Assembléia;::.i ,
às f011~las1 a 3, que ficam fazendo parte integrante desta ArfA, para
que reproduza os efeitos legais.-.-.-.- •..•-.-.J.-.-.-.-.-.-._"_._._,,

i ..
Santo Antonio do Descoberto, 03 de Dezembro' de 1988"

CONFERE COM O ORIGINAL - SEGUE AS ASSINATURAS
ISecretário Henato Gomes dos Santós

. . !\iPresidente - V~cente Nunesl Q.f1 Silva
Vice-Pres1dente Dercilio P8reÜra Br~,.ga

lº Secr(stár:l.a .~Almira. Pere1ra .Braga

. . 112º [i'ecret~it'io_ - J'ovin,o .Ei'I'al1CJ~SCO dos [jantas

lº 'resouI'G:il"o - Misach da Silva;1 Rosa
I

29 'l'esoureiro - Gertrudes da Costa Rosa

\
\

\

.)

.)'

Conselho Fiscal: Virgi1io Pereira. Braga

- E1iseu Pereira. Braga

]jartco da Costa. Freire

- grIlesto Pereira Bra.ga

- Luiza Pereira Braga

~~-;~;>.~/~;.bÓj
Vicente Nunes da Silva

Presidente

i
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COMUNIDADE RURAL DE PONTEZINHA - C O R p~

CARTOAIO o 1/.:':~'8tra~!'f[noI:lvro,,:t1l,.~ " OF{C,O
"". QJ.~.J.2.3f.~.oob. °h~'Mi''':;.''' ...........•6tR AntQ dO") ,..L!.' ..."(~Q!:::::.??g::::.:::~
....'.. . '. 9fjQj~'-'-

.:;..-:---' .e Duração
CapituloI.< .'

Da Denominação, Natureza, Sé,de, li'lns

f,.. ...

"-. 4 ,,:** -11. ,"

~.

Art. ]º •...A Associaçâó d.enomii1ada OCMUNII"IUJHJ ,RURAL D;oo P(JN'~:m~INHA••.., 1

C O R jf 0, fundada em 03 de deZt3mbro do ano de 1.988, é
uma sociedade civil, de direito priva.do de caráter 3.8:30

• I •• '.', • '. -r~~,:1. ".1'. . I _ -

C:Ul, tlvo, com sede h2,1i'O~SOl~J.a na l1?~_~lal/1Ultlf,!::J.du a.d.a da
, '1Fa.zenda Pontezinh.a, no municipj.o de Santo Antoni ..o do Jje~

c;;berto, r~oI~stado d.e Goiás i c.om pri~,z~de durac;ão in('l.~) -
. . ., 'IIterminado, e rE)ger-se-á. por' este Estatuto.

,I

Art. 2º - V\. Sociecl:.:üle)destina-se a ser o Orgão de Hepresem.ta.ç["Í.o(l

Defesa dos interesses dos IlprodutQ~les Agropecuários" da
-lOC8.J.Hidcld~é (lerlorntl1.ad}l Porl teZ.i11ha '8 'c;i;~~.S:tlrr~lizj.n1'l<-J..n.9a.s, e

8Ue'7.. personalidade juridica é distiJ;lta da de seu s intl;j.'
grantesind-lvidualmen te considerados, e suas princ~::ipa:tr;

Ifinali.dades 88,0:

..~/ a) - Atuar articuladamente eom os [:>oderí::l3 pl~íblicor:; om tQ
t'. '\. I 1- 1"1'"dos. os n:1veJ.s,. r~a ~)usca. e encrl~in.1amen~() (:e sO..uçao

dos problemas lJ..gados a produ,,~ao, abas-cecamentoE).
I

comércio d.a regi.ão; ;Z
I

b) - gstlmular o d8senvolvtmento agropecuárto da COffiun:L-
dade, despertando a para ouso de tecnologül avanç;~
da, e alternativ:as compadveis com a l.ocaJ.tdacle, y.

c) - A utilizaçã.o em regime coopera.ti vo d.e patrulha mec.ª
rüzada, e uni.dades de secagem, armazenamc:mto e benS!.

...../ ficiamento;

d)- Administar os bens ou recursos q11G pertf.mcem a col.Q,
tividade como um todo;

e)- Promover at:Lvidades assj.stênciais, educacioll.éÜS cul
turais e desport,ivas ~

_ 9 lº - A Soc:i.eda.de se manterá alheia a manifesta.(;õe:3 r(:ll:Lci.oSé1.S
politico-partidélrias e raciais.

2º - A, Socledade nao tera fins eeonômicos nem lucrativo,')

.3º - A Sociedade

bon~.caçõ~s
aSS("adOS.

nao distribuirá a qualquGr pretexto ~ 11Jc::'os,
ou vantagens aos diretores, mantenedore:3 ou

-1..
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11 l1ttJ ...ií.~a(~ãoelos
] ~ rep'u" ""mAn.' ,:=1.-.

• <Á ." ÓJ.<:'"L c,.. (,,:;l..'.ü:J.

~ .Os servIços referidos
lha, sc~rão cr:i.ados na
eonvênio s ou d.e suas,

"1
I

'. "

, ', .

Art. 3º Para consecução de seus obj eU VOS:i ef fins, a Sociedade ar:
ga.n:Lzará e manterá., a.lém do servj,çq :::o,cial, di VGrSOf:i or~.
gãos' de serv:Lços, tod.os" integra.nteJda Assoc:i.açã.o:

a) - Escri.tório.s de Hepi~~ent'~.ºãol;"r
", """. I.' '.[

13) -Depa:rta.r)l~i:ltô>,TéClÜCO;

c) - Depart:~~;~i;;~(~::~~~i~1ecanizaçuo Aglicola e Trasnport,0fJ;
Id) ~ Central de Compras;' I

e) - Unidades de Secagem (3 Arm8.zena!nento;
c ...•.• '

. J t

f) •. Unidr.l.d(3S d(3 Benef':i.ctamento;

g) - Outros.

1
,"",e o~tros qUE':! a. exper:J.enc lé\. aCOl1:::iG-

mechda em qu ,..' a Socieda.de obti.v-cr
POSS:LbJlid~,dej'S •

, I
SElI'viços refer:Ldo 'l? pelos as ~:()c:I.adoS sQ
""t".r,v~./..c' ("e "'ec"oll.{,l:o'::"esdo C'Ol')C''';l'''lo'' 'f)",' J'Co:! • .:. r~ v':;) _1.- .1.. - ,.;) ..J- .o\\.,,~ ",.' •• I.)l.: •.•.p •• ,1.,. .1.~v~L•...-.

. f ~'

bera.ti vo, podendo ser alteradas, sempre qW:;J eons1.,11tal' Of:j
a,ltos j.ntereSS8s da Sociedade~ I

i,
'I

3º - A uti.li;:.aç~io dOS se1'viç:os ref'8r:Lclo~, por terc~cüros OU alI
, .~ d f :i . t ri . J ". ~o r'SOC:U::V~.tO,:1, quan.o ::ora r O prevls'o rras 1'e30 J)(;oe:'1 c, von~

selh~ Del:Lbera,t:i.V'o, se darão na. meqida em que }louver cLJ,lJ,
'bJ ., , '" d'" 11porU ..lClanes, e serao pagos 8 aCOI~lc.ocom.o pre'$o corren .

t. T" >cr-i':". Ir'e da. 1'8<:)....8.0.

- Capitulo 11
Dos Sócios

Art. ll.Q - Serão admitidos como sócios, pessoas fisicas ou juricti-
cas, mora.dores, parceiros, arrendàtários Oll propieLári-
os de terras, na localidade d.enominada, qlJ.e se :1..ntore-
380m pelos objetivos da Sociedade.

S lº - Os sócios serã.o admi tidos mediante apresentaçã.o ele pro-
+ posta su,jei ta à aprovaçã.o do Conselho Deliberativo ~

S 2º - A ad.rn:i..ss~í()no quadro soc:i.al impl,ica na adesÊ.to e cumprJ-, .
.....

mento das disposiç5es do Estatuto I e normas'complementar

3º - Os sócios não responderã,o pela:3 obrigações da SocJ.edade

I'
i

-2-
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5º - Serão admitidas as seguln,tes

, '

. ;.'. ,....... .,

.•. "'..
a) - FUNDADORE3;,,~.

b) -,EFETIVOS;
c) - .~~fmi~~ITbS;

, _ ... 4..i .•••... .:..~ 1> •• -

d) - HONOmmíBtj".'
.;~~.~~:. ~.'.}\

e) - CONTRIBUINTES.

- .

;,r ""..

categorias,' ,I

, :J.

~,,'"'"

de sócios:

I

I'
1º - São sÓCj.o.$FgNDADORESos que assinarem a Ata de fundação

Ji~' I
da Sociea.ade,J e continuarem pagando as contribuições es .•
tabelecidas para os sócios efetivos.

, 'I,

22 - São sócios EFETIVOSos que forem a6ei tos pelo Conselho ..
Deliberativo e contribua~ com a Jóia e Anuidades'estabe-
lecid.as.

3º -,São sócios BENEMÉRITOSoS.que
extraordinários à Sociedade.

.' I
tiverem prestados serviços

..•.
",

('1Ft';
t,.Q - São sócios" HONORÁRIOSàqueles a. quem a Sociedade confe-

rir esta distinção.

, 5º - 813,0, s.ócios CONTIUBUINmES os que concorrerem para ~. Soci.ê,
dade com mensa.lidade fixada pelo Conselho Delib er'a. tivo~'

fi :6º - O sócio, conforme o caso, pOderá passar de uma para ou- ,
tra categoria, bem como, pertencer a mais de uma delas •.

"

S 7º - Os sócios Funda.dores e Efetivos são os que, tem direito
de voto e ser votado ..

- Capi tulo 111
Dos Direitos, Deveres e Penalidades

Art. 6º -São direitos dos sócios:

a) - Utilizar os serviços da Sociedade, nas com i ções e
limites estabelecidos no Estatuto e normas comple-
mentares

I

b) - Votar e' se~ votado para os cargos efetivos, obede-
cendo as restrições previstas no Estatuto';

I

c) - Ocupar car~os administrativos
do ro:omeado$na, fprm~,." '.

, :j :l•..>~:t'-t
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lo S' d - t '" ai r',", - 'o po, ,8rao vo ar os sOCJ.os m li) es
, i i,

rem yotados~os maiores. de. v:lnte e ium anos e os \cmancipa-.

, -.' ~
~ t • \. ~

dos. i;

2 º - Sómen te po derãó~:'{úU: 1;'r'l.llr dos
sc)ci:os que,~J~ti verem q~i'tes"~

.•• 1" t.'
.'...•~.

, i
diI',e"lT'to s
" I

, ,I:

estabelecid.os,

pelos

fi,del:1.dade

mas dele decorrentes;

São

b) - Suspensão;

c) - Eliminação;

. -~ ~"

, . :." ....,~~:. o',. < ~"'., • •

d:evere?::~t~:~:,S":$OCiOS:" 1\
• . I

a) - CumprJ.r e fazer cumprtr o Es~atu to e to das ;3,8 nor-
II:
I

b) - 'li.'s'lgar pontualmente as taxas fá contribu:L9ões ,,1 que
esUV"Gr $ujeito; 11

c) - Cooperar para o desenvolvimento e prest:.Lgio da SQ
!ciedade; li

d) - Zela,r pelo patrimôn:1o 80eia1 IÜJ.denizando-a,
prejuízos que causardire ta ~ incliretamm1to;

I

e) - Fornecer em tempo bá,bil e co~ a max:ima
todas a informações soJ..icita~as.

o I,

8Q - Por infração de quaisqueres diSPo1
1
:ições deste }j:f~tatut6 e

i 1
1
" _ ,de Sllas norma.s complemEmta.rE~s, o SOClO sara ;p.assivel das

seguintes penalidades, conforme a 1\:;raYidad.e da falta:

a) - Advert~ncia verbal ou escr~t~;
"

1\
'I

I:
I
I

7º -Art..

Art.

-.,...
(

d) - Exclusão.
IlQ - A reencidência especifica é agravante de pena.

{} 2º - As penalidad.es serão aplicadas pelo Conselho Deliberab,-
vo, concedendo-se prévi,amente, ao interessado o dire.ito
de defesa.

S 3º - Das penalidades aplicadas pelo Conselho Deliberativo po-
derá o j.nteressad.~ recorrer, dentr"o do prazo de quinze
dias, para a Assembléia. Geral, não tendo o dito recurso
efeito suspensivo.

~ 4º - A pena de suspensão não exederá de noventa di.as.

5º - Constitui motivo de eliminação estar o sócio em
de suas contr.tbuições por mais de 'seis meses.

I

:1
11
!'

a,traí!.O

. ~:.
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- Capitulo IV
Do Pat1'imôn:i.o

I
i

'. '. li
I

•....,

ConstituJ motivo para exclusão a c~itério do Conselbo
Deliberattvo, a ma.nifestacão de mo(~odesairoso em 1'e1a-.' I
ç~o à Sociedade, seus,di:rd.gentes e l,iassociad.OS; a condel1!1
çao por sentença. !~ransita,da em jUI~ao.o, em relação ele
crimC:? dOloso; a.falsific,q,çâü Olt ad1;~1teraçã,o de c10cumen
tos da 8oq,;i.eqade •. ,,: "'. '. <,

,"""'"

6º -

. ". t

".' .

I

Art. 9º - o patrimônio da Sociedade será formado por:

a) - Bens móveis e i.móveisadquiridos ou que venha adqu1
r.h~;

b) - Pelas doações em bens móve.is é imóveis ou lc..,gados _
de qualquer espécie; j'

c) - Pelos saldos dos fundos assoclativos;

d) - Pelo sa.ld.o da.s rendas próprias.
I
li

llni.co - Os bens patrimoni.ais sómente poderão serema,l:Lenados se
, I

para angariar recursos financeiros:a í'1m de atingir fi-
nalidade de 1'elevâ,ncia •

•. Capitulo V
Das Pontes de Receitas

Art •. 10º - A,s receitas da. Sociedade poderão se'rem provlnj.entes d.e:
I

a) - ~raxas e contribuições dos sócios;

b) Contribuições de interessados :na ut;il:i-za~~ão
seus serviços;

dos

c) - Contribuições, auxilj.o e subvenções da Uni.ão Estado
e Hunicipio, ou de pessoas júridj.c as públicas ou
pri 'J'adas;

d) - Heceitas oriundas de convênios ou ac061'o.08;

e) -Doações e legados de qualquer I'origem;

f') - Receitas diversas, entre eJ~asas da. exploraç8.0 00-
merc:Lal.

investimentos de valores.
li,

g) - Hendas patrimônia.s e

Capitulo VI
Do Regime Financeiro
Art. llº - O regime financeiro obedecerá. os segutntespreceitos:

a) - O exercício em'responderá comlo ano civil;

b) - Orçamento d5.scriminativo de Recettas e Despesas dos
o ,

dive:csos órgãos que compõe a Sociedade~'

-5-
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• "i-''''.,
•..Ca.pitulo VII

Da Administração
Artl& 12º ~ A Sociedade conta com"os

a) Assembléia Geral;

t _
seguintes 'orgaos:

I1
f

o<: ~ .••

b) D1reto~,~,;,:"'''''~\,i.:,,,'< '. ", "
.' ,'-'.,:., .. :.. ',...~'>." ...'\,"':';'.. >~

c) CÕhs~lhó'<Fi\tca]}""
, .' " :'<,:' ,,>',<,"\ ~ , -

d) •..Conse:tJid.::Dell'beràtivo~ "',

e) •..Departámento Técnico;
f) Comissões.

- Capitulo VIII
Da Assembléia Geral

i.\.'I,
., 't!

'-

"'I

, .soc::.os
\,

~
\

Art. 13º - A Assembléia Geral é o 6rgão Soberano e de Suprema Ins-
I

tância da Sociedade, rormado pela ~eunião dos
I,

~'fundadores e efetivos no gôzo de s~us direitos .•
, ,I

Art. l!:rQ ••..A Assembléia Geral reunirse •..á em ~eção:
. . I \

ao) ••. ORDINÁRIA:' ,
I I

I ...Anualmente para apreci~rlas contas, relatório
Ie balanço geral do exercício;

II •..De dois em dois anos, no1mês de dezembro para
eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal •."

. il

b) ••. EXTRAORDINÁRIA:

I •..Sempre que matérias

i~
I

li

urgêntes aSsim o exigirém
II •..Quando convocadas por dez sócios pelo menos$

Arte 152 .•.As convocações serão feitas pela Diretoria, com ani;ece.••
dênc ia minima de oi to (8( dias. ';i;.,

'. S l1nico -Independente da convocação nominal e direta, poderão
ser públicados avisos pelos órgãos de imprensa .•

Art$ 16Q - As Assembléias não poderão discutir ou votar assuntos -
que não constem dos motivos mencionados na convocação,
e para funcionarem regularmente é necessári0 a presença
de metade mais um dos sócios quites, pelo menos, e as
decisões pelo voto rávoravel da maioria simples dos prg
sentes.

~ 9 Único - Se na hora indicada. não houver o quorum req.uerido, esps:.
rar-se-á mais uma hora, finda a qual a Assembléia funci
onaráem seguncà convocação, com qualquer número de só~
cios presentes ou representantes;
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~.'.. ' •

Art.
, I,

17 º - As Assembléias serã,o organizadas e dirj.gidas pelos
bros da Diretori.a da sociedade. I!

lº -

2º -

...'.....; '. !~
O pres:ldeDte da AssembJ.éi~"'teJ:"-~.iapenas o voto de desem-

, .' - : , r 11.

::::~na:aca'~~~1n1?t~ia;;(er~la~i~"uma Ata da mesma
que apr)s. lida e aPJ~~Vada, serri ~s.Jinada pelo Pres:LdontG

, : IIe ue.::l0. Secretari.o. \ t
.t- ;\

I,
A t ] o o r l:; - . . r b" '. (' . I d - , . Ir.. ,..u" - J'U3vo"açoes nas l\.ssüm ....eJ.8.s .1era,18 po .orao Bel' f(:)].-~as ..,

I

, por acla.mação ou nominais, porém W1S eleiç;ões o voto 8,2

rã. secreto. li

ocasião de eleição, treis
fiscalizarão os trabalhos

Art •. 19º - Por
ia,

Art. 20Q - O'",)

te

repJtesenta:ntes d~3.Assembl.ê.
e aI~etuarão ~ nS0rutjn~~;o'V I ,r. ,.... ~.... ) _.. c "'$ {.to ~It .

sócios podem ser :representa,d~os 11as A.sser.n.bJ_éiéj~S nled,if:t.ll
procuração ou carta~

5 único - Nenum sócio ou representante
ctl1CO sócios.,

.~ Capi tu10 IX
Da D:i.retoria

I)ode~á re'present~:l.r mai~3,de' I'
I!
"I

I

í "
\- )

"--."",

Art. . I

21º - A Diretoria é o órg~ío de Direção e Jj~xecuçã() geraJ.. da SQ
, ,

cieclade, composta. por seis (6) membros :indicad.os pela
Assemblé1a. Geral, sendo:

a) - Presidente d) - 2º Secretário
b) - Vice-Presidente e) - 1º 1~esoureiI'0
c) - lº Secretá.rio f) - 2~I Tesoureiro

lº - O mandato dos Diretores é d.e dois (2) anos, podendo ser
reeleitos.

3 2º - Os membros da D.tretoria nao serão' remunerados pela E30ci
edade.

(I, o 1,r A j t ' j . d . 't .'. d ").;;; 3~ - l~a ausene ..a'emporaI' ..a ou lrnpe, J.rnen'o prO'IT180I'J.O,O~ll.J.
retoreé-3, os mesmos serão substltuidos pelos seW3 vicos,
a,utornatj.camente.

o l+Q - Na falta ou impedimento absoluto de qualquer de seus
membros,s(:lrá convocada uma Assembléla gl'ilr,Ü pra. ;3Dbstj.
tUiçâo do faltante~

-7-
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de defesa de seu:'3 J.;Q

norma.s com

passivamentE:) ,

!
SO::C:i.ec1ado;" ., I.

Estatut;o e suas
",

e)

b) Cumprir e fazer cUU1prir.o
_~_plerrl~;:ta!:$~:S}.,,:.

;:", \ "'.
c) - Adminil3t:12Li,,:+~o ~:,.JyenS'dl3.;."SOCJ.edade;

! - .~:,':.•.~.' ••' , ,'~ ~ "

H~presenta.r a'"éoc1.edade ativa e
zo ou fora dêle e prat:Lcar atps
!:;er(')ses; I \

22º - Compete à Diretoria:

a) - Zelar peliis finalidades d.a

Art.

,. ". li
f) - Delegar a terceiros. sob sua exclusiva respon:::\8b:L1i.., .'

O.ade, funções admirüstratiya~;

g) - Convocar as Assembléias Ger,ais

Art.

Art.

23º -

~~).I.Q -

Compete ao Presidente: - A represéntação da. Sacieda.de em
. I

juízo ou fora dele, bem como, firmar pela Sociedade, com
eX~lUSj.vidar:e~ qUéd.r~qUerdocumedtJ~ exato àqueles.:Jl1 que
seJa neoessarJ.a a fJ.rma do '.l'esoulrdu'o ou do f3ecrEHe:u'io.

I !. i
!

Compete ao Tesoureiro: - li prestação de contas à ASc.H?nl-

bléia Gera.l; manter sob sua guarda para fi.m: de ver:LftCll-
'I

ção contábil os documentos da Soci'eelade; conjuntamente
com o presidente fj.rmar qua:isquer !documentos qUG implique
em a}..ienação ou gravam de bens, importem em paga.mentos ou
recebimento de valores, prinCipalrrtente á movimentaçiio de

~. ,~

conta banoária e aplicé1(;.ão de valôres.

Ar.:-.• ')<:'0 C t s t' i O ~'a1"" ,i d' 'r.r"r +0,",10<' <, ,"'-.~~,lá v c..j- - ompee aoecre aro: - r1S<l1Za.I. a 1rlbJ. v .~.•. > o"" ~,_..•.
viços da Secret~ria; redigir e assinar a correspondência
a exessão das qUE-)compet:Lr privativamente ao PN;si.clento;

i" . " bJ' . -.;I"re( 19J.!', aSSJ.na.r e pu .J.car os a'lnsos, convocaçoes, eu..l..
tais, instrL1ções e circulares; expedir e assinar com o
presidente os diplomas honorificas e de benemerência e as
propostas aproiTadas; aux::L:Uar o presidente na elahor<,v;;ã.o
do relatório anual; orga,nizar a pauta e a ordem cIo dia
das reuniõ(,'}s da Diretoria, Conselho Delibei'ati.vo (;)1,.s'80m-
bléta, e ainda proceder a lej.tura: da ata e expecHen'lies
lavrar e ass1nar eom o Presidente, as atas d.e r01J.ntões da
Diretoria., Conselho Deliberati V'o (~ Assemblé:Las; exercer
outras atividades que lhe forem. deferidas pela Dtretorta,
manter sob sua guarda os livros da Sociedacle~

-8...
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- Capi tuio x.

Do Conselho Fiscal

Arte 26º - O C;onsàlho Fise,fil, será constitu~:dO de <.3) três m8m~.

bras efetivo,S e .t2'f'do.Ü1 St1/PJ..el~>t;Js ,elet tos conjuEtia ••
. ., " ~;,'l-. I...••,_, "~~•.".•_•• -,,;,> :,".' ,~.~ .. 1 ,_,., ",o " ~

m.entecom. â"Di'tet6~~1.à" ..p'eh!,..Asseinbl~ia GeraJ .•
'" "-4~~ •••••l"'. '. .i-~

. ,.
o lº - Os membroi'efe~i::)"os do -Cqni?e]JlO-.~i'Ü1Cf!]., em ca,;30 de:>. all

sência, irilp'ôdiméritos ou r~m3'ncJ.a, serão S1Jbst:Ltuidos,
por ,seus suplentes conformG 8. sua ordem.

No carlO

eleição
,I

da hav'er vacâ,ncia de supl,entes, será (;fecuada
I'

nela Assemb1éia, Geral, !Da.r'a 3upr:1r as vaC!'8.S.
- ,••• I '-J

membros
Presül<:'lllte.

l.+,Q - O ConselhoF'iscal escolhere1. um

I
I'

S 3º - O manda.to dos Conselhiros Sel"Lt dEii d.ois anos fJ

, 11
ele seus
i I
, II

ii
I

Art. 27º - O Conselho Fiscal reun1r-se-<:;Í,:

a) - ORDINÁRIAMENTE _
I -}!}n tempo hábil, para apresentar ps.recc,;:t:' so-

bre o movimento financE1iro e econ()rn:Lcl~'() 8..11
ministrativo, ao Presidemte da i3oededade.

/
b) - EXTRAORDINÁRIAMENTE _

I o Sempre que matérüLs urgentes assim. o exig:lr
mediante: eomroc3çfio de seus mombros ou elo
Presidente da Sociedade;

II - Med.iante petição de de.:::~sócios pelo menos

Art. 28º - Compete ao Conselho Fiscal:
a) -

,I
Exam:Lnar as contas da, 'I'esourar:La e D1rotorl.a, ,
dando parecer sobr(~ o rnov:Lm'ento econôn:üco f1nau
ceiro da Sociedade.

, .Examinar sempre que Julgar neC03sarlO a
~ , 'b' 1 . ] ~ ('1 • ~ draçao con~a l e soela_ G8..'oOCl8Q8..Le.

escrit1l.

Ún:Lco Os Conselheiros poderã.o contratar um conta.d.or, 1);).1'<:1

e:cam:i.nal' os livros, documentos e escr:L tUI'!.J,ção contá-
bil, ficando das despesas decorrentes por conta d.a,
,socieda,de.
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Do Conselho Deliberativo.",

. '.'. -

- Capitulo XI

Art~ .29º - O, Conselho Deliberatfvo:~o orgão Superior de deeisão
na. a.dmj~n~:str:~çã~dos. in-~~~;es_s~s:l\da"11COlIUNIDADE" , res-
peJ.t;adqs','b~~;pr.eV:Ls,to"no Estatuto"e- a.s .9-E;cisões da
Assembl:6'ik:.'á~1~àl, e será consti!',I'l;UidOda s'2Jguint(~ for-
ma:

,
. ,i

a) Pelos seÍ-s Diret;ores j'1lxepurit.i,vos;
1

b) Pelos Presidente de cada üina el:.3.s Comissões;

c) Pelo Presidente do conselh~ Ij'iscal;

d r-.- Pelo Dire tal' 'l'écnico;

e) - Pelos Ex...Presidente~;.

.I

I
:1

~ lº - O mandato dos Conselheiros, COjinCide com o da Direto-
. t d • d' 4-: '.' 1-1'3.30, exce'o o os ex-pres:l' en,vee, que sera CtO cara:cer
permanente ~ '11

I I
: !

9 2º- - Os ];J;x-Proaidentes serão conseHieiros natos 9

.1

3º - Os Conselheiros não serão remunera.dos pela Sociedade.
i

,I
I'

tl-º - Após a consti tuir;ão, o aumentc) leio número d.e Con881he1
, I ,

ros, bem como a esoolha dos meámos, ficara a exclusl-
vo cr.i tério ,da Assembléia GeraL •

Art.

Arte

I

jOº - O Conselho Delibéra,t5.vo reunir-se-á em sessão:

a) - ORDINÁRIA, em tempo há.bil para. a,pr.eciar matéI'i.as
adm:lni s tra ti vas ;

b) - EXTRAORDI:NÁRIA, sempre qU8jmatéria,surgêntes as-
sim o exigir.

31º - As reuniões do Conselho Deliberat;i vo serão convocad.as
pelo Presidente, por q1.l,alquer um de seus membrofl, Ol1.

por dez sócios pelo menos. I!
I:
i io lº - Pa.ra as J:'euniões do Conselho delibera,ti vo funcionar ~

normalmente, será necesstirio o :flg:uoru:rnllm:LnJ.mode 2/3
(dois terços) de seus membros. !;

i i

! :
S 2Q - As decisões serão tomadas pela !~la:Loria simples de vo-

tos dos presentes. I

I,
"

9 3º - Ao presidente caberá o vo to de desempate.

-10-
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- Capitulo. XII
Do Departamento Técnico

'. . 1

329- O Departamento Técnico é o,árgão ;consult:lvo
dor: da Sociedade e dos SóctLos,",n()~ ,8.'ssuntos
às ati.vi da.des .Agro.+-Pecuá.I:i;'s~.'" 1<" ..

••.••• ~ .. _~" '.,oj .•••. ":!í.

e oI'.hmta-
vincula.do s

~ Único I,
- Os diretore:!';l'.:~11jc.n:i.C2sdev,erão ser!.pessoas ele :l:'eoon11.8c1

da. capacidad~: ...'na ',ar,ea. de <'suas especiali.zações laborais
fazendo ,jus a uma remuneraçã,o" ::

prestados I>

vidualmente, ficando
sócio contratante as

I, I. O' D 1.,'. d ~ . t. ,.t-i.r'G. 33 .. - Os .tretores '.ecm.cos poerao 8.SSIJ ..S'U' os Socios indi=.

nesse caso, ila excl1..1 si vo cargo do
despesas dec;orrei1tes dos serviços

,I
~ Único - O previsto neste;! artigo, só pÓde~;á se efetiv3.I' com

anuência do Conselho Deliberatiivo!.
I I,
I I:
I [I

~,-rt. 31.,.9- Compete ao Departamento Técnico: I:

a) - . •. h. '. I •. .'... "'-Dar aSslstencla tecnlea ou orlentaçao a Soc:i.ed.ade
e aos Associados, no que sl3refere ao D,SO de nor-

"

mas e procedimentos agronômicos e zootécnicos";
!

b) - Elaborar planos, programas
~ agro-pecu~ria;

e: projeto8 pert:Lnontes
[I

c) - Promover, e cooperar com as :Autoridades na rE.~aJ,:I.-
.zação de campanha,s de defesa e vig:Uância sani tá ..
I'ia;

d) - Organi.zar e efetuar trabalhos referentes a rnelb.o"
ramento genético e registro genealógicQ dos r e.•.
banhos dos Associados;

e) ~ Efetuar o levantamEmto do potêncial hidrico da CQ
imunidade, para elaboração de pro,j atos d(-')irriga.ção;

f) - Promover reuniõerõ
zação de feiras e

técnicas e colaborar
expOSi.çõe~;~ ,

I

na organ:L-

g) - Prestar à.s Autoridades compotentes, todas as in-
formações que forem solicitadas .•

h) - Desenvolver projetos para produção de alimentN.: _
'Volumosos (feno, silagem e verde-picado), bem co-
mo a sua I~eservaçãol>

i) - Promover programas de combate a ervas tóxi..cas.

-11-
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Das Comissões
- Capitulo XIII

I
, I

(') Com" ~ a':" de 'l:>'duca(~:;o.~ -. J..b8'0 .' •.•.1. t 'SQ, ,

b)

i

., 7' .•••~ ...•;;. ! '

Como obj eti vo de auxiliar a:"ad.~~,bj.;3traqãô na consecu."
çã6 des fi'l:'bB,so.GJais, fica criAdc(as" seguintes r';om:i.s-

- .' ~ .• ,": ,": 1" . "soes. .. .....c. i I .

" • ".",.i""" I':" '. ! I.. .
a) - CG)!nis~ã"-9".:de~l'.~,?d~~9~8\l" A:qa.s~t'1.6ime~to"e Comércio;

". ,,<:"':,,: .', . lj "0

Coriiissã6:,'d.e Sàúde; i
I,
!;
.1

I" . I ..
d) - Com.issão de Ati,vidades Cll,'?lils,Art1.sticas e Es-

portivas. !

Cada uma das Comissões seri:Í. compdflta de c:1.ncomembros,
"indicados pelo Conselho Deliber,"tj:i. vo, que esqolherão ~.

entre si o seu presidente.

35º -

S únlco

.Art.

.'-
"

. . .•
. ~,', 'I ; '.

, .•. "

Art. 36º - Compete à Comissão de Produção, Abastecimento e Comér-
cj.o: I;

a) - Buscar orienta<;;ão e ajuda. dois órgãos de Govêrno e
•.

de ou~ras E.ntidades, em 'tudo: que se rela(~ionar às
a ti vidades produ ti vas ;

b) - Auxl1tar o Depa.rta.mento Técntco, na, clabora.~rão. dr:;1
pesqu:i.sas qua.nto a necessidàdes da Comun:Ldade;

ic)- .•., Sl.1,pGI'vüli,onaros programas é projetos imple.ntados
pela Sociedade. I

Art. 37º - Compete à Comissão de Saúde:
",

" '-' a) Zelar pelas condições de saúde e higiene da Comu.~'
nidade;

,
Desenvolver programas de apoio a pessoa.s idosas,
gestantes, nutrizes e crianças;

c) - Prestar ass:Lstêncj.a em caso de doença do Assoc:I.ado

8 C '~. - I"d -Art. 3 º -ompete a. ...omJ.ssao de .~ uca,çao:
a) - l"iscalizar as escolas que atendes a Connmül.ade;

b) - Promover cursos de alfabetização e profiss:Lonali~
zantes.

Art. 39º - Compete à Qomissão de Ati vidades: C:[vj.cas, Artísticas eBsportivas;
a) - Organizar reuniões e festejos;

I

b) - :f,~stimular o desenvolvimento :;da nnlsica e do teatro;
c) - Desenvolver ati vj.dades artezanais;

d) - Healizar competições ("3sporUvas.

-12-
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Capitulo XIV
Disposições Gerais

• •

"'. (,!-)

, \
I>

••

Art~

I:

I I.
lj-Oº - A séde d.a Sociedade esta ::"franqueJ,da aos sócios"

-',;., . li'
:~ , }r: ~.I~"_~_")I.'.

!+1º - A reforma. do E$;t.atutp, a desti. tl:,liç'-'\o . da. Dtrctoria (; a.
, 'j ].

di.ssolução da .s\?9.~eçla~<a.e,.,s9went.~, :gode.rá.ser deeidida .,
I ,.' • '. ~.

pela Assemblêia.~eral Extra.ordinária, convocada. espec.;1
,.,',"""':"'":";;1 \_ ~. .•.... -'. '. ","

almente.par-à. ê~:fi~.:~;Effrll,l'Kir'- decisã:ode pelo menos 2/3
(dois terçó~'). d.~'~ ~Ó~iOS, emprJ.~!eira conyocação, ved,â

- 1da a segunda convoca.çao"

Art.. tl-]º •..F:tca. o Presidente :i.nvestidode poderes eopec.iai:,;, par,,,
tomar, "ad referendum", do Conselho Deliberativo, to~>
~ :; l'b '"'.:j .•••• J d t J"'.O!'-~as as ~e 1 eraçoes ue compe~enc~a 'as a, que por

i . t'" - d . ,ça ca.s Clrcuns a.nclas, nao pu EH'EHrlser aprE:c:l.8.Ctas (m!
tempo oportuno, inclusi ve a nOl1Ieação de, procurador(~:::1 f)

Na.hipótese da dissolução da Sqciedade, uma vez efetu-
ada a liquida(;ão àJ3 suas obrigad'ses, os saldos dos 1"0-

:" A ••••• I.;J i'
cursos e bens eXJ.stentes serao ~ddados a. outra Bntici'J.dJ0; ,I
similar ou Instituição beneftcênte. à crl tér:Lo ela 1\.8=., . 'I '
sembléia Gera.l, desde qu e estejéun regi:3 tr a dE!, no CNSS .~
Conselho Nacional do Serviço Socia.l ••

; 'Ivedado i Dirét~ria em conjunto ou a! ..1
Ó uso da denomirw.ção fio ••
fi~s sociais, tais como:

I ; ,.
8ndossos de favor e outros docum\3ntos analogos, sEmdo

Inulos perante a Socied.ade tais :ltoS ••
• .I

42º ~, :lt terminantemente
, . tqualquer SOClO em par"icular,

eia1, em neg6cios alheios aos

Art",

'~ ,

Arte> !+LI-º - As dispo~üções deste Estatuto, serão regulamentadas pe~
los diversos órgã.os internos e seus atos normat.i vürJ e>

o 'único - Os Atos Normativos serão os seguintes, prevalecendo a
ordem de sua num(3raçào:

a) - Decisões - Das Assembléias ,
Ge.rais;

b) - Resoluções - Do Conselho Deliberativo;
c) - Pareceres
d) - Portárias

- Do Conselho Fisc<:l.l;
,

- Do Presidente;: ~'
c) - Determinações - Dos Diretores;
f) - Ordens - Dos chefes e Sub-Chefeso

-13-
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lt«00:TOCO?;:".
~ H,'~

.~.:1 .. ~
O Conselho Deliqerati vo, por cl.(~ci's}?-o~man:Lmc de ~;eus

r
es""ectivos int~~mantec doyel'; :11';'hà''V'o!, o Dpg111::"1'I1('P""ü• . J:-' ". '" Vt:~ - '~ ' ,ç, ,- 0.'.: I" r":,...,,"'., .~ ... '-".. - ..v
Interno da.. f3ó9.ied£\~le, '~.QJ.n119~ma; :in~Qgrantes e compl8""• , .••. • .• •. ::. ~~'1(~

TIwntares do pres.Qnte Estatuto., . I
, ':\::.?:-;~::P~~':?.'~, ~;,-,c~ I: l

Art. 1~6º _ A Assembléia, Geral ora reunida elegem os membros da Di
I

retoria e Conselho Del:Lber8tivo, hem como OD elo Conf3e-
111,0Fism.l, pal"'a a gê:3trlo do Biêni.o 1988/1990, ::1. inicj .•
ar-SE":)nesta data, por :i.ncl.icaçiio elos nomei..;apre::::ento.clo:'l

conjuntamente com a aprOl1ação do'Estat.utoo

Art.

Disposições Transit6rias
Capitulo XV

..
, ~

:' .. ~ A ~-~"

antesi; elo término d.o mandato

: I
I ', li
, I

O prec.;entEJ Estatuto entra em vigor na data. de 8tH;) apT'Q.
li

vação pela Assembléia Geral de }i~undação, d.ata em que
elege e empossa. a sua Ilrimeirtt Diretoria par"" o perlc~>

" I

d
. . ~ ,. ' . .

do de dois anos, r(.;lVogaCtas as .. :J;sposlçoes em. conGrarloo

cedênc:i..a minima de 20 dias
ela Diretoria em exercício.

9 único;" As futuras eleições terão suas datas marca,das c:orn anti't,

Ga,nto Antonio do Descoberto, 03 de Dezombro de 1 9 e fj

d4'l~IJ--»4~
Vicente Nunes da Silva •

Presidente

AJ. 1.'7'0r c. ....'1' - -

;

"
, ~.

\ t.
I

\ "(0,

(:?1', ,."._~~;
.}i' .

C\

CARTORIO 00 1'. OFICIO
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PROJETO DE lEI, N,t~ DE j} DE f".t ~."l-O DE 2014

Declara de Utilidade Pública a entidade

que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do

artigo 10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art.1º Fica declarada de Utilidade Pública a Associação Comunidade

Rural de Pontezinha - CORPO - com sede na Fazenda Pontezinha Município de Santo

Antônio do Descoberto - GO e inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ)

sob o nº 25.053.463/0001-42.

Art.2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES,em de de 2014

o Estadual

Gabinete 10- Alameda dos Buntis, 231 J::Setor Oeste, Goiânia-GO - 74.115-900
Fone: (62)3221.3312/3352, email: valcenorbraz@assembreia.go.gov.br.

www.assembleia.go.gov.br
Av. Central, Qd lO, lt 17, Sala 101, SI. Aeroporto, Luziânia - Goiás

mailto:valcenorbraz@assembreia.go.gov.br.
http://www.assembleia.go.gov.br


,
'TI

JUSTIFICATIVA

o presente Projeto de Lei justifica-se pelo fato de que a entidade benefic}ada
preenche todos os requisitos insculpidos na Lei nº 7.371, de 20 de agosto de 1971 e,
principalmente, ante a relevância dos trabalhos que tal entidade presta ao Município
de Santo Antônio do Descoberto-GO.

A Associação Comunidade Rural de Pontezinha, tem por finalidade apoiar e
desenvolver ações para a defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida do ser
humano, através do desenvolvimento econômico, social e coletivo das famílias
associadas.

--- -----~--- ---------. -Postoisto;-reforço-que-talmCltéria-merece-dos-nobres-Pa rescom assento nesta

CasaLegislativa aprovação unânime.
\. -}

SALA DAS SESSÕES, em de de 2014.

Gabinete 10 - "Yámed~os Buritis,231 Setor Oeste, Goiânia-GO- 74.115-900

Fone:(62)3221.33121 3352, email~Orbraz@assembr.a.go.90v.br. www.assembleia.go.gov.br
Av. Central, Qd 10, LI 17, Sala101, t. Aeroporto, Luziânia - Goiás

http://www.assembleia.go.gov.br
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